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INTRODUÇÃO: 
O Brasil é um dos países mais violentos do planeta! A cada ano mais de 53 mil pessoas 
são assassinadas, outras 54 mil morrem em acidentes, inclusive os de trânsito, nove 
mil se suicidam e 10 mil são fatalmente vitimados de forma violenta. Como 
personagem principal deste roteiro está o jovem, que aparece como perpetrador e, 
sobretudo, como vítima (CERQUEIRA; MOURA, 2017).  O debate sobre as causas dessa 
hipercriminalidade e respectivas ações mitigadoras gira em torno de dois eixos: 
impunidade e vigência de leis excessivamente brandas versus falta de oportunidades e 
de acesso aos meios materiais e simbólicos, que caracterizam o ideal de sucesso na 
sociedade de consumo. Nesse caso, a solução passa por políticas inclusivas que 
potencializem o capital humano e aumentem o grau de concordância dos indivíduos 
em situação de maior vulnerabilidade socioeconômica com os valores sociais vigentes 
(CERQUEIRA, 2017). E é nesse último eixo que as ações do CEPAVI se coadunam. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
O CEPAVI, Clínica de Estudos, Prevenção e Acompanhamento à Violência, é um projeto 
de extensão focado na prevenção e tratamento da violência sob a responsabilidade de 
professores e acadêmicos da Psicologia. Atende à demanda pública de ensino, saúde, 
assistência social e justiça, envolvendo crianças, adolescentes, adultos e idosos, a fim 
de fomentar a reflexão sobre violência. Este trabalho busca descrever o workshop do 
CEPAVI para professores da educação básica em 2017 na UPF. A finalidade foi 



 

favorecer a discussão e reflexão sobre o papel da escola na prevenção e combate às 
situações de violência, sendo este, por excelência, o lugar onde os desajustes 
psicossociais têm maior visibilidade. O workshop de 4 horas ministrado por um 
professor e dois acadêmicos extensionistas teve como público alvo 30 educadores das 
escolas da cidade e de municípios próximos. O material de apoio, os slides utilizados e 
a metodologia grupal  foram especialmente elaborados para tal finalidade, 
promovendo inicialmente o contato com a temática da violência, conceitos e 
caracterização. A seguir, foram discutidos aspectos relacionados aos fatores de risco 
para a concretização dos atos violentos, bem como as consequências e 
comportamentos efetuados pelas vítimas, temática abordada com o intuito de 
capacitar os professores para identificar os casos de violência dentro e fora do âmbito 
escolar que culminam na mudança de hábitos dentro da escola. Por fim, foram 
discutidas as possibilidades e/ou medidas em prol da transformação dos atos 
agressivos, além das possíveis intervenções e ações preventivas para combater a 
violência. No que condiz aos resultados obtidos, todos os presentes exibiram notável 
interesse, visto que antes, durante e após da apresentação, houve diversas perguntas 
e apontamentos sobre o tema, existindo também relatos de experiências vividas pelos 
próprios professores dentro da ambiente de trabalho. Nesse sentido, os conteúdos 
apresentados aliados aos relatos de experiência subsidiaram a discussão e reflexão 
qualificada do grupo em prol do desenvolvimento de estratégias de prevenção e 
acompanhamentos aos jovens em situação de violência no ambiente escolar. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Ao fim do trabalho, pôde-se constatar a efetivação de um momento de intervenção 
profissional e de qualificação teórico-prática, onde todos foram convidados a refletir 
sobre o seu papel como ator social que combate e previne a violência em prol da 
melhora das condições da educação permeada pela cultura da paz e incremento da 
cidadania. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


